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PERCEPÇÕES, CONHECIMENTO E USO DE CIGARROS 

ELETRÔNICOS POR ESTUDANTES DA ÁREA DA SAÚDE 

 
Perceptions, knowledge, and use of electronic cigarettes 

among health science students 
 

Percepciones, conocimiento y uso de cigarrillos electrónicos entre 

estudiantes del área de la salud 
RESUMO 
O objetivo do estudo foi de verificar o conhecimento sobre cigarro eletrônico 

(CE) entre universitários da área da saúde. Estudo transversal, com uma 

amostra por conveniência, em uma universidade filantrópica da capital do 

estado de Goiás, entre os estudantes dos cursos fisioterapia, enfermagem, 

nutrição, fonoaudiologia e psicologia. Foi aplicado um questionário sobre 

conhecimento a respeito do cigarro eletrônico, montado baseando-se em 

questionários validados (Global Health Professional Students Survey e Golbal 

Youth Tabacco Survey). A amostra foi composta por 164 alunos, com média de 

idade de 22,1 ±7,2 anos, sendo 29 (18,8%) do sexo masculino e 125 (81,2%) do 

sexo feminino. Cerca de metade dos universitários utilizam CE (50,6%), 34,4% da 

amostra admitiu ser usuário ou ex-usuário, 55,8% experimentaram nem que seja 

uma ou duas tragadas, 19,5% fizeram alguma tentativa de cessação do uso no 

último ano. Os estudantes classificaram o seu nível de conhecimento acerca 

do CE em sua maioria como médio, 33,1% não sabem se o cigarro eletrônico 

faz mais mal do que o cigarro convencional e 75,3% assumem que o CE tem 

substâncias cancerígenas. Os universitários tiveram autopercepção de 

conhecimento baixo e médio, falta conhecimento sobre os compostos 

presentes no CE, incluindo a nicotina e compostos cancerígenos, normas da 

universidade, fumo passivo e a comparação entre CE e convencional. 

Palavras-chave: Sistemas Eletrônicos de Liberação de Nicotina; Vaping; 

Conhecimento; Estudantes de Ciências da Saúde. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to assess the knowledge about electronic cigarettes (ECs) 

among university students in health-related fields. This cross-sectional study with 

a convenience sample was conducted at a philanthropic university located in 

the capital of the state of Goiás, Brazil, involving students from the 

physiotherapy, nursing, nutrition, speech therapy, and psychology programs. A 

questionnaire on knowledge about ECs was applied, based on validated 

instruments (Global Health Professional Students Survey and Global Youth 

Tobacco Survey). The sample comprised 164 students, with a mean age of 22.1 

± 7.2 years; 29 (18.8%) were male, and 125 (81.2%) were female. About half of 

the sample reported using ECs (50.6%); 34.4% identified as current or former users, 

55.8% had tried ECs at least once (even just one or two puffs), and 19.5% had 

attempted to quit in the past year. Most students rated their knowledge of ECs 

as average; 33.1% did not know whether ECs were more harmful than 

conventional cigarettes, and 75.3% acknowledged that ECs contain 

carcinogenic substances. Students demonstrated low to moderate self-

perceived knowledge. The sample lacked knowledge regarding the 

components present in ECs, including nicotine and carcinogenic substances, as 

well as university regulations, passive smoking, and comparisons between ECs 

and conventional cigarettes. 

Keywords: Electronic Nicotine Delivery Systems, Vaping,Knowledge;Students, 

Health Occupations. 

 

RESUMEM 

El objetivo del estudio fue verificar el conocimiento sobre el cigarrillo electrónico 

(CE) entre universitarios del área de la salud. Se trata de un estudio transversal, 

con una muestra por conveniencia, realizado en una universidad filantrópica 

de la capital del estado de Goiás, entre estudiantes de los cursos de fisioterapia, 

enfermería, nutrición, fonoaudiología y psicología. Se aplicó un cuestionario 

sobre el conocimiento acerca del cigarrillo electrónico, elaborado con base en 

cuestionarios validados, como Global Health Professional Students Survey y 

Global Youth Tobacco Survey. La muestra estuvo compuesta por 164 

estudiantes, con una edad media de 22,1 ± 7,2 años, de los cuales 29 (18,8 %) 

eran del sexo masculino y 125 (81,2 %) del sexo femenino. Aproximadamente la 
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mitad de los universitarios utiliza CE (50,6 %); el 34,4 % de la muestra admitió ser usuario o exusuario; el 55,8 % lo había probado, 

aunque fuera con una o dos inhalaciones, y el 19,5 % realizó algún intento de cesación del uso en el último año. Los 

estudiantes clasificaron su nivel de conocimiento acerca del CE mayoritariamente como medio. El 33,1 % no sabe si el 

cigarrillo electrónico es más perjudicial que el cigarrillo convencional, y el 75,3 % reconoce que el CE contiene sustancias 

cancerígenas. Los universitarios presentaron una autopercepción de conocimiento entre bajo y medio. Asimismo, se observó 

falta de conocimiento sobre los compuestos presentes en el CE, incluyendo la nicotina y sustancias cancerígenas, así como 

sobre las normas de la universidad, el humo pasivo y la comparación entre el cigarrillo electrónico y el cigarrillo convencional. 

Palabras clave: Sistemas electrónicos de Liberación de Nicotina; Vaping; Conocimiento; Estudiantes de Ciencias de Salud. 

 

INTRODUÇÃO 

A popularização do cigarro eletrônico 

(CE) entre os jovens tem gerado crescente 

preocupação entre pesquisadores e 

profissionais da saúde pública. Nos Estados 

Unidos, dados nacionais indicam que houve 

crescimento expressivo no uso de cigarros 

eletrônicos entre adolescentes ao longo da 

última década, com aumento acentuado entre 

2017 e 2019, seguido de oscilações nos anos 

subsequentes1. Diversos fatores explicam esse 

aumento, como as estratégias de marketing 

voltadas especificamente ao público jovem, a 

percepção de que os cigarros eletrônicos são 

menos prejudiciais que os cigarros 

convencionais e a ampla oferta de sabores 

atrativos2. 

Entre os principais fatores associados ao 

uso de CE, destaca-se a crença equivocada de 

que esses dispositivos representam uma 

alternativa mais segura ao tabagismo 

tradicional3. Além disso, curiosidade, pressão 

social e fácil acesso, tanto em lojas físicas 

quanto virtuais, favorecem sua 

experimentação, mesmo entre indivíduos que 

possuem algum conhecimento prévio sobre os 

riscos do tabaco4. 

No contexto universitário, o uso de CE por 

estudantes da área da saúde se configura 

como uma questão especialmente relevante. 

Apesar de receberem formação teórica sobre 

os riscos do tabagismo, estudos indicam que 

muitos desses estudantes também utilizam 

cigarros eletrônicos5. Entre os fatores que podem 

influenciar esse comportamento estão o estresse 

acadêmico, a sobrecarga emocional dos 

cursos e o ambiente universitário, que 

frequentemente normaliza ou tolera o uso 

desses dispositivos6,7. 

A aceitação social do CE nos espaços 

universitários, inclusive entre futuros profissionais 

de saúde, contribui para a naturalização do seu 

consumo e pode enfraquecer os esforços de 

prevenção e promoção da saúde8. A adoção 

desses comportamentos de risco por estudantes 

que futuramente atuarão na orientação de 

pacientes representa um desafio para as 

políticas de saúde pública9. 

Estudos demonstram que a maioria dos 

estudantes da área da saúde reconhece sua 

responsabilidade de orientar os pacientes 

quanto aos riscos do uso de nicotina e entende 

que deve servir como exemplo de 

comportamento saudável10. No entanto, 

quando esses futuros profissionais não recebem 

formação adequada sobre os riscos e 

características do cigarro eletrônico, sua 

capacidade de aconselhamento pode ser 

comprometida11. O conhecimento é construído 

a partir de vivências, associações e consciência 

crítica, sendo essencial para orientar decisões e 

práticas clínicas fundamentadas10. 

Diante desse cenário, o presente estudo 

teve como objetivo avaliar o conhecimento 

sobre os cigarros eletrônicos entre universitários 
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da área da saúde e determinar a prevalência 

de uso desses dispositivos. 

 

MÉTODOS 

Desenho do estudo e local 

Trata-se de um estudo observacional 

transversal, realizado no ano de 2023, em uma 

universidade filantrópica localizada na cidade 

de Goiânia, capital do estado de Goiás, Brasil. 

População do estudo e amostragem 

A população-alvo foi composta por 

estudantes regularmente matriculados nos 

cursos de Fisioterapia, Enfermagem, Nutrição, 

Fonoaudiologia e Psicologia da instituição. A 

amostragem foi do tipo probabilística e o 

cálculo amostral considerou uma população de 

2.333 estudantes nos cursos mencionados, com 

margem de erro de 8% e nível de confiança de 

95%, totalizando uma amostra mínima estimada 

de 142 participantes. 

Foram convidados 164 estudantes 

elegíveis, todos aceitaram participar da 

pesquisa, não havendo perdas ou recusas. 

Assim, a amostra final foi composta por 164 

participantes, número superior ao mínimo 

estimado, garantindo poder estatístico 

adequado para as análises propostas. 

Critérios de inclusão e exclusão 

Foram incluídos estudantes com idade 

igual ou superior a 18 anos, matriculados nos 

cursos da área da saúde mencionados. Foram 

excluídos os estudantes em gozo de licença 

médica durante o período de coleta, bem 

como aqueles que não preencheram 

adequadamente o questionário, resultando em 

respostas incompletas ou inconsistentes. 

Procedimentos de coleta de dados 

A coleta de dados ocorreu em uma 

única etapa, por meio de formulário eletrônico 

autoaplicável disponibilizado via link. A 

divulgação foi realizada por meio de grupos de 

mensagens instantâneas e canais institucionais 

dos cursos, incluindo ligas acadêmicas, grupos 

recreativos e desportivos e Centros 

Acadêmicos. Os estudantes interessados 

receberam as informações sobre o estudo em 

ambiente virtual e, ao concordarem em 

participar, assinaram digitalmente o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Instrumento de pesquisa 

Foi utilizado um questionário estruturado, 

composto por duas seções. A primeira parte 

abordou dados sociodemográficos (idade, 

sexo, curso, período e renda familiar), 

percepção sobre as normas institucionais 

quanto ao tabagismo e atitudes relacionadas 

ao papel do profissional de saúde na prevenção 

e cessação do tabagismo. A segunda parte 

investigou o conhecimento dos estudantes 

sobre o CE. O questionário foi desenvolvido com 

base em instrumentos validados 

internacionalmente, como o Global Health 

Professional Students Survey (GHPSS)12 e o Global 

Youth Tobacco Survey (GYTS)13. 

Aspectos éticos 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade 

Católica de Goiás, sob parecer nº 6.326.303 e 

CAAE nº 73143723.1.0000.0037, atendendo às 

diretrizes da Resolução nº 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde. 

Análise estatística 

Os dados foram analisados no software 

IBM SPSS®, versão 21.0. As variáveis contínuas 
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foram expressas em média e desvio padrão, 

enquanto as variáveis categóricas foram 

apresentadas em frequências absolutas e 

relativas (percentuais). 

 

RESULTADOS 

A amostra foi composta por 164 alunos de 

uma universidade filantrópica goiana, 

matriculados nos cursos da Escola de Ciências 

Sociais e da Saúde, com média de idade de 

22,1 ±7,2 anos, sendo 29 (18,8%) do sexo 

masculino e 125 (81,2%) do sexo feminino.  

A maior parte dos avaliados são solteiros 

142 (89,9%), fazem o curso de psicologia 71 

(46,1%) e 74 (48,1%) possuem renda familiar de 

até 3 salários-mínimos. A maioria não utiliza 

cigarro convencional 139 (90,3%) e nunca 

fumou 111 (72,1%). Sobre as normas da 

universidade, 104 (67,5%) acreditam que não 

são cumpridas as proibições de uso de tabaco 

dentro dos seus muros. Foi avaliado que 149 

(96,8%) acreditam que os profissionais da área 

da saúde devem receber treinamento para 

parar de fumar, 114 (74,0%) consideram que 

estes profissionais devem ser modelos de 

comportamento, 143 (92,9%) concordam que os 

especialistas da saúde devem aconselhar os 

fumantes quanto a cessação do tabagismo e 

119 (77,3%) dos avaliados pensam que se um 

profissional da saúde aconselhar um fumante as 

chances de ele parar de utilizar tabaco são 

maiores. 

Além disso, 61% dos universitários 

acreditam que os profissionais da saúde que 

fumam são menos propensos para aconselhar 

as pessoas a pararem de fumar, e quase 90% 

dos estudantes assumem que não receberam 

nenhum tipo de treinamento formal sobre as 

abordagens para parar de fumar. Os 

universitários também responderam sobre o seu 

conhecimento adquirido durante o curso: 74 

(48,1%) dos avaliados referem não terem 

aprendido sobre a importância de prevenir o 

início do consumo de tabaco e de promover a 

cessação na população, especialmente em 

crianças, jovens e mulheres grávidas; 45 (29,2%) 

não aprenderam que é importante registrar na 

anamnese do paciente a história do uso de 

tabaco, inclusive CE, como parte da história 

clínica geral; e 98 (63,3%) relataram que não 

aprenderam a importância de fornecer 

materiais educativos para apoiar a cessação 

dos pacientes que desejam parar de fumar.  

Cerca de metade 78 (50,6%) dos 

universitários avaliados relataram que utilizam 

CE, apesar de muitos não se considerarem 

tabagistas. Quanto ao CE, 34,4% da amostra 

admitiu ser usuário ou ex-usuário, enquanto 

55,8% experimentaram nem que seja uma ou 

duas tragadas, 30 (19,5%) fizeram alguma 

tentativa de cessação do uso no último ano, 

enquanto 18 (11,7%) quer cessar o uso 

imediatamente. Todos os estudantes já ouviram 

falar sobre CE. A tabela 1 apresenta dados 

relacionados ao interesse, utilização e cessação 

de uso do CE entre universitários. 

  

 

Tabela 1 – Descrição dos dados relacionados ao uso de CE entre estudantes da área da 

saúde de uma universidade filantrópica (n = 164), Goiânia, Goiás, Brasil. 
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Variáveis Categoria de resposta 
Frequência 

(n) 
% 

Curiosidade sobre CE Definitivamente sim 19 12,3% 
 Provavelmente sim 29 18,8% 
 Provavelmente não 18 11,7% 
 Definitivamente não 84 54,5% 
 Missing 4 2,6% 

Pretensão de provar CE Definitivamente sim 21 13,6% 
 Provavelmente sim 26 16,9% 
 Provavelmente não 22 14,3% 
 Definitivamente não 81 52,6% 
 Missing 4 2,6% 

Aceitaria CE de um 

amigo? 
Definitivamente sim 27 17,5% 

 Provavelmente sim 26 16,9% 
 Provavelmente não 32 20,8% 
 Definitivamente não 67 43,5% 
 Missing 2 1,3% 

Uso nos últimos 30 dias Nenhum 115 74,7% 
 1–2 dias 10 6,5% 
 3–9 dias 9 5,8% 
 10–19 dias 8 5,2% 
 20–29 dias 5 3,2% 
 Todos os dias 7 4,5% 

Recebeu ajuda para 

parar? 
Nunca fumou 93 60,4% 

 Sim 29 18,8% 
 Não 30 19,5% 
 Missing 2 1,3% 

De quem recebeu ajuda? Nunca fumou 97 63,0% 
 Não recebeu ajuda 19 12,3% 
 Profissionais/amigos/família 34 22,0% 
 Pessoa religiosa 1 0,6% 
 Missing 3 1,9% 

 

Os estudantes classificaram o seu nível de conhecimento acerca do CE em sua maioria 

como médio, 33,1% não sabem se o CE faz mais mal do que o cigarro convencional. Mais da 

metade dos estudantes acreditam que o CE possui sabor agradável, e 75,3% assumem que o CE 

tem substâncias cancerígenas. A tabela 2 descreve os dados sobre conhecimentos gerais 

relacionadas ao CE.  

 

Tabela 2 – Descrição dos dados relacionados ao conhecimento do CE entre estudantes da 

área da saúde de uma universidade filantrópica (n = 164), Goiânia, Goiás, Brasil. 
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Questão Categoria de resposta Frequência (n)   % 

Como você classifica o seu 

nível de conhecimento sobre 

o CE? 

Não conhece nada 11 7,1% 

 Baixo 55 35,7% 
 Médio 61 39,6% 
 Alto 27 17,5% 

Em relação ao cigarro 

convencional, você acredita 

que os cigarros eletrônicos 

são: 

Mais prejudiciais 78 50,6% 

 Igualmente prejudiciais 61 39,6% 
 Menos prejudiciais 9 5,8% 
 Não sei 6 3,9% 

É permitido usar cigarros 

eletrônicos onde o cigarro 

convencional é proibido. 

Verdadeiro 34 22,1% 

 Falso 69 44,8% 
 Não sei 51 33,1% 

O uso de cigarros eletrônicos 

pode ajudar as pessoas a 

pararem de fumar cigarros 

convencionais. 

Verdadeiro 39 25,3% 

 Falso 80 51,9% 
 Não sei 35 22,7% 

Cigarros eletrônicos têm 

sabores agradáveis. 
Verdadeiro 93 60,8% 

 Falso 7 4,6% 
 Não sei 53 34,6% 
 Missing 1 0,6% 

Cigarros eletrônicos não 

geram fumo passivo. 
Verdadeiro 12 7,8% 

 Falso 90 58,8% 
 Não sei 51 33,3% 
 Missing 1 0,6% 

Cigarros eletrônicos são  Verdadeiro 6 3,9% 

mais baratos que cigarros  Falso 95 61,7% 

convencionais. Não sei 53 34,4% 

Cigarros eletrônicos não 

possuem substâncias 

cancerígenas. 

Verdadeiro 7 4,5% 

 Falso 116 75,3% 
 Não sei 31 20,1% 

Cigarros eletrônicos podem 

conter nicotina. 
Verdadeiro 129 83,8% 

 Falso 4 2,6% 
 Não sei 21 13,6% 
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DISCUSSÃO 

  No presente estudo, todos os estudantes 

relataram já ter ouvido falar sobre os CE, no 

entanto, a maioria classificou seu nível de 

conhecimento como baixo ou médio. 

Aproximadamente 30% dos alunos 

demonstraram desconhecimento ou 

acreditavam que os cigarros eletrônicos não 

contêm substâncias cancerígenas. Além disso, 

quase 50% não sabiam ou acreditavam que os 

CE podem auxiliar na cessação do tabagismo, 

e cerca de 20% desconheciam que esses 

dispositivos podem conter nicotina. 

De forma semelhante, um estudo 

realizado na Arábia Saudita com universitários 

da área da saúde identificou que muitos 

participantes apresentaram baixo nível de 

conhecimento sobre CE, especialmente em 

relação à segurança, efeitos adversos e 

potencial de cessação do tabagismo10, 

enquanto outro estudo produzido na Jordânia 

apontou nível de conhecimento moderado14. 

Os CE foram inicialmente desenvolvidos 

como uma ferramenta para auxiliar na 

cessação do tabagismo, porém, têm 

funcionado como uma porta de entrada para o 

uso do cigarro convencional15. Estudos indicam 

que jovens que experimentam CE apresentam 

maior probabilidade de iniciar o tabagismo 

tradicional16. A ausência de um padrão rigoroso 

de controle faz com que, mesmo dispositivos 

rotulados como livres de nicotina, 

frequentemente contenham essa substância, 

cuja concentração nem sempre é informada17. 

No Brasil, a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) proibiu, em 2009, a 

comercialização, propaganda e importação 

dos Sistemas Eletrônicos de Distribuição de 

Nicotina (ENDS)18, reforçando essa proibição em 

202419. Apesar disso, o fácil acesso à internet 

expõe os jovens a propagandas estrangeiras 

que incentivam o uso dos CE, apresentando-os 

como produtos mais saudáveis e isentos de 

substâncias cancerígenas20,21. A aceitação 

social facilitada, o design moderno e os sabores 

atrativos contribuem para a popularização 

desses dispositivos entre os jovens, disseminando 

informações falsas e reforçando a percepção 

equivocada de que os CE são seguros para a 

saúde17,22. 

Neste estudo, observou-se também que 

cerca de 30% dos estudantes têm intenção de 

utilizar CE, enquanto 34% afirmaram que 

experimentariam caso um amigo oferecesse. 

Além disso, a maioria acredita que os 

profissionais da saúde devem ser modelos de 

comportamento, e aqueles que fumam são 

menos propensos a aconselhar pacientes a 

parar de fumar. Quase 40% dos universitários 

acreditam que os CE são tão prejudiciais quanto 

os cigarros convencionais. 

Esses achados são corroborados por outra 

pesquisa, na qual 85,1% dos universitários 

avaliados acreditavam que os profissionais de 

saúde devem atuar como modelo de 

comportamento23. De fato, esses profissionais 

desempenham papel importante como 

modelos de comportamento na sociedade, 

especialmente no que diz respeito à promoção 

de práticas de vida saudável. Por serem figuras 

de autoridade no campo da saúde, quando 

adotam condutas coerentes com as 

orientações que transmitem, como a cessação 

do tabagismo, estabelecem maior 

credibilidade e confiança com seus pacientes, 
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aspectos fundamentais para uma instrução 

eficaz24.  

Nesse sentido, o controle sustentável do 

tabagismo exige não apenas a postura 

exemplar desses profissionais, mas também 

políticas baseadas em evidências e sua 

atuação ativa no aconselhamento para 

cessação. Destacam-se a ampliação de 

ambientes livres de fumo, o acesso a suporte 

profissional, a capacitação de médicos e o uso 

de estratégias educativas e digitais, 

especialmente eficazes entre jovens adultos, ao 

integrar abordagens estruturais e individuais25. 

No entanto, a efetividade dessas 

iniciativas pode ser comprometida pela falta de 

conhecimento dos profissionais de saúde sobre 

os CE. Essa lacuna pode gerar implicações 

negativas para a saúde pública e para o bem-

estar dos pacientes, incluindo a oferta 

inadequada de informações e 

aconselhamento, o que os deixa mal 

informados sobre os riscos associados ao uso de 

CE e dificulta a implementação de estratégias 

eficazes de cessação do tabagismo26,27. Assim, 

investir na formação e atualização contínua 

desses profissionais é condição essencial para 

que as políticas e intervenções propostas 

alcancem resultados consistentes e sustentáveis. 

Os resultados deste estudo evidenciaram 

que o conhecimento sobre CE entre os 

estudantes avaliados apresenta lacunas 

importantes, especialmente considerando seu 

futuro papel na orientação e prevenção de 

doenças crônicas. Esses achados indicam a 

necessidade de fortalecer a abordagem do 

tema ao longo da formação acadêmica, 

garantindo que os futuros profissionais estejam 

adequadamente preparados para fornecer 

informações seguras e baseadas em evidências 

à população. 

Embora o estudo apresente limitações, 

como a concentração da amostra em alunos 

da primeira metade do curso e a realização em 

uma única instituição, os dados obtidos 

oferecem subsídios relevantes para a reflexão 

sobre a organização curricular e as estratégias 

de educação permanente. Investir na 

qualificação desses profissionais é essencial 

para que políticas e intervenções relacionadas 

aos CE alcancem maior efetividade no âmbito 

da saúde pública. 

 

CONCLUSÃO 

Com base nas análises realizadas neste 

estudo, observa-se uma lacuna significativa no 

conhecimento e na percepção dos estudantes 

da área da saúde da universidade filantrópica 

de Goiânia, em relação aos cigarros eletrônicos 

(CE). Embora a maioria dos estudantes já tenha 

ouvido falar sobre CE, o nível de conhecimento 

sobre seus componentes, riscos à saúde e 

eficácia na cessação do tabagismo é 

geralmente baixo ou médio. 

 Diante desse cenário, torna-se essencial a 

implementação de estratégias educativas 

voltadas à formação desses futuros profissionais. 

Isso inclui a inserção de conteúdos atualizados 

sobre os CE nos currículos dos cursos da área da 

saúde, bem como em programas de educação 

permanente. Além disso, campanhas de 

conscientização em saúde pública, 

especialmente direcionadas a jovens e adultos, 

podem contribuir para desconstruir concepções 

equivocadas e promover uma compreensão 

mais crítica e embasada sobre os riscos 

associados ao uso de cigarros eletrônicos. 
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